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Atividade 9-12: Mercado de Câmbio       

(nos testes marque de 0 a 5 alternativas) 

 

1) Assinale tudo que for correto sobre o mercado cambial. 

a) A moeda no mercado de câmbio é a mercadoria a ser negociada, sujeita a oferta e a procura. 

b) A taxa PTAX é a taxa de câmbio projetada pelo BCB e calculada com base nas expectativas conjunturais internas e 
externas. 

c) A paridade cambial US$1 = R$1,60 significa que é necessário US$0,625 para adquirir R$1. 

d) A taxa de câmbio de duas moedas em ambiente de inflação deve ser corrigida pelo quociente da taxa de inflação 
das duas economias. 

e) Para elevar o nível de reservas internacionais do país, o BCB incentiva às exportações e inibe as importações. 

 

2) A desvalorização da moeda nacional: 

a) Incentiva a exportação de bens e serviços. 

b) Incentiva a importação de bens e serviços. 

c) Inibe a exportação de bens e serviços nacionais ao exterior, por provocar aumento nos preços, em moeda 
estrangeira, das mercadorias nacionais exportáveis. 

d) Inibe a exportação de bens e serviços nacionais ao exterior e incentiva a importação de bens e serviços 
estrangeiros 

e) É neutra quanto a incentivos ou desincentivos a importações e exportações. 

 

3) Em determinado ano o câmbio era: US$1 = R$1,70. No período seguinte verificou-se a inflação de 6,4% no Brasil e de 
3,2 nos EUA. A taxa de câmbio corrigida é de: 

a) US$1 = R$3,40 

b) US$1 = R$1,7544 

c) US$1 = R$1,8088 

d) US$1 = R$ 1,7527 

e) US$1 = R$1,8667 

 

4) Sobre os efeitos que uma desvalorização da moeda nacional exerce a um credor em moeda estrangeira: 

a) Ele é beneficiado, pois terá mais moeda nacional (real) para receber. 

b) Ele é prejudicado, pois irá recebe menos reais. 

c) Se o credor for um banco sediado no exterior que efetua um empréstimo a uma instituição financeira 
brasileira, não sofre influência da desvalorização. Para o banco estrangeiro credor a desvalorização é 
indiferente. 

d) Se o credor for um investidor com uma carteira de títulos atrelados ao dólar, há uma perda pela desvalorização 
da moeda nacional. 

e) Nda. 
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5) Descreva um tipo de proteção cambial que um importador pode realizar na BM&F? Quais as diferenças entre 
comprar dólar no mercado a vista e comprar dólar no mercado de futuros? 

 

6) Em quais comportamentos da taxa de câmbio (dólar) importadores e exportadores brasileiros são beneficiados? 
Descreva uma situação em que um importador e um exportador brasileiro tenham proteções (hedge) naturais de 
suas compras e vendas, respectivamente, no exterior? 

 

7) Se US$1 = R$1,50 e no período seguinte a inflação no Brasil está em 6% e em 3% nos Estados Unidos. Qual a taxa de 
câmbio corrigida? 

 

8) Sendo US$1 = R$2, quantos reais podem ser adquiridos com US$60.000? Quantos dólares podem ser adquiridos com 
R$80.000? 

 

9) Com recursos captados através de títulos atrelados a remuneração do CDI (base 360 dias), um investidor comprou 
uma export note por US$ 200.000; a nota prometia um rendimento efetivo de 6% ao ano de juros. No momento da 
operação o câmbio estava em R$ 1,00.  

▪ 50 dias após a operação o câmbio estava R$ 0,96 e o CDI em 10,2% a.a. 

▪ 100 dias após a operação o câmbio estava R$ 1,03 e o CDI em 11,2% a.a. 

▪ Quais os resultados líquidos das operações completas para cada momento? 

 

10) Um investidor aplicou em uma nota de exportação emitida por uma empresa exportadora de soja. O valor nominal 
do título é de US$100.000, o prazo da operação é de 182 dias e a taxa de desconto é de 20,75% a.a. (base 360 dias). A 
taxa de conversão do dia da aplicação é de R$1,9010/US$ e a taxa de conversão do resgate é de R$1,8060/US$. 
Determinar: 

a) Valor aplicado em dólares. 

b) Valor aplicado em reais. 

c) Valor de resgate bruto em reais. 

d) Imposto de renda. 

e) Valor de resgate líquido em reais. 

f) Taxa efetiva da operação para a tomadora de recursos. 

g) Rentabilidade do investidor 

 

 

 

 

 

 

  


